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compreender é a minha religião. Deste
ponto de vista sou, de facto, religioso».
Além deste aspecto, outros com ele re-
lacionados são desenvolvidos neste peque-
no grande livro, a que se junta uma exce-
lente bibliografia de e sobre Einstein, cons-
tituindo motivo mais que suficiente para
felicitarmos o seu autor pelo trabalho reali-
zado e para recomendarmos a sua leitura.
OLIVEIRA FERNANDES
ANTROPOLOGIA
BRUNO, Sampaio, Teoria nova da
Antiguidade , Org. de Joaquim
DOMINGUES, Apresentação de Pedro
SINDE, col. «Pensamento Português»,
Imprensa Nacional – Casa da Moeda,
Lisboa, 2003, 140 p., 240 x 150, ISBN
972-27-1293-4.
Sampaio Bruno sustentou uma teoria
original sobre as origens da humanida-
de. No seu modo de ver, a espécie huma-
na provém do Norte. Interpretando uma
série de mitos e argumentando na base
de uma vasta erudição, o pensador
portuense defende a tese de que os mais
primitivos dos primitivos viviam na re-
gião árctica, donde, por força da progres-
siva glaciação, foram descendo para o Sul.
Uma vaga teria ido na direcção do conti-
nente americano, outra na do euro-asiáti-
co. Àquela pertenceriam os celtas, que
terão ocupado primeiro as terras que são
hoje os Estados Unidos da América. Tal é
a ideia desenvolvida neste texto, que fi-
cou inacabado e foi originariamente pu-
blicado na imprensa periódica de Lisboa
e Porto, sendo agora acrescido de alguns
elementos novos.
Na sua longa introdução, Pedro Sinde
destaca uma trilogia que lhe parece laten-
te à obra de Bruno, tendente a interpretar
o enigma do homem e do mundo, e par-
ticularmente presente em O Encoberto: um
actor, messias, particularmente latente na
ideia do «Encoberto»; um espaço onde se
realiza a acção daquele: a ilha sagrada; e
um tempo, o momento da «palingenesia»
ou estádio final do «heterogéneo». Na
mesma Introdução, esclarece sobre a tese
de Bruno, o seu método para a provar e a
sua argumentação.
Esta edição encontra-se ainda
enriquecida com um texto de Teixeira Rego
sobre Sampaio Bruno, de quem foi discípu-
lo e para cuja obra de pensador presta o seu
contributo em ordem a uma melhor com-
preensão. Por seu lado, Joaquim Domingues
dá-nos conta dos lugares e datas onde o tex-
to de Bruno foi publicado em primeira mão.
Estamos perante um livro que vem
prestar mais uma contribuição para o es-
tudo do pensamento português, especial-
mente naquela vertente esotérica e de pen-
dor gnóstico que, na senda de Martinets
de Pasquallys, tem representatividade bas-
tante sobretudo na viragem do século XIX
para o século XX.
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Cuadernos Doctorales – Derecho Cano-
nico, Derecho Eclesiastico del Estado, 19
(2002), como o título sugere, e como já co-
THEOLOGICA, 2.ª Série, 39, 1 (2004)
